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ihil Novum 
Licença ao mestre? 

«Tais eram a situação relati- 

va dos estados cristãos e mus- 

sulmanos no ocidente da Espa- 

nha e os progressos do dominio 

portuguez pelo alto Alemtejo. O 

Evangelho levava, enfim, de ven- 

cida o koran: a vaga conquista- 

dora rolava, tombava e espraia- 

va-se medonha sobre o andalúz, 

e os mussulmanos, possuidos dos 

odios cegos, das ambições des- 

regradas, subdividiam-se cada vez 

mais em campos contrários e ver- 

tiam em torrentes o sangue uns 

dos outros, disputando entre si 

os membros cadavericos do im- 

perio almolade. Como se os cas; 

telos, cujas portas estouravam 

sob os golpes das achas de ar- 

mas «dos castelhanos e leonezes 

não fossem assaz numerosos; co- 

mo se q cicio dos estandartes da 

cruz desfraldados ao vento não 

houvesse já substituido nas al- 

menaras de inumeraveis mesqui- 

tas a voz sonora do almuadden, 

os chefes dos bandos, os amires 

de uma cidade e de um dia, pa- 

ra sustentarem seu triste predo- 

minio, chamavam por auxiliares 

os terriveis nazarenos, entrega- 

vam-lhes os logares fortes e, para 

oprimirem os adversariostmomen- 

tâneos, deixavam-se oprimir pelos 

inimigos irreconciliaveis: para se- 

rem senhores faziam-se escravos. 

Tal é a sorte do povo que ence- 

tou a carreira das parcialidades 

civis: ciê-se grande e energico 

porque se devora a si proprio: 

tem hinos de triunfo para o que 

devera ter lagrimas de amar: 

gura, e crê que os outros, po- 

vos, no seu murmurar de piedade 

insultuosa, ou nos seus clamo- 

res de desaprovação saudam 2 

nobre ousadia com que ele se 

vai lentamente suicidândo. Quan- 

tas vezes as poetas, Os oradores, 

os analistas árabes não celebra- 

ram a gloria dos vencedores nes- 

tas miseraveis rixas fraternas! 

Mas a historia fria e severa veio 

depois e escreveu-lhes, para sem- 

pre sobre as lousas o nome de 

assassinos da sua patria.» 

(ALEXANDRE HECULANO — 
Historia de Portugal — San- 

cho IL) 

Licença ao tribuno ? 

«A França é poderosa, pode- 

rosissima; tem numerosos exerci- 

tos, fortissimas esquadras, mas 

com tanta força, com tanta robus- 

tez, não se pode mexer, porque 

a França hoje está consubstancia- 

da no império, e o império, 
com as suas consequencias eu- 

ropeias é uma impossibi- 
lidade, um sonho. Nin- 
guem crê nele; ninguem o teme, 
Os factos estão a desmentir as 
pretenções que ele se arroga, e, 
se mais pretenções tivera, não fal- 
tariam desmentidos estrepitosos. 

A aguia imperial, enfadada da 

sua fôrça de inação, saudosa de 
aventuras, ávida de gloria, voou 
do seu ninho de pedra desses 
penhascos artificiais de Cherbur- 
go até ás margens do Tejo, só 
guarnecidas da sua natural bele- 
za e de venerandas recordações, 

e veio aqui—grande e nobre faça- 
nha!—repor a bandeira francesa 
em um navio donde nós a ha- 
viamos arrancado para que não 
continuasse a manchar-se, co- 
vrindo o tráfico da escravatura. 
Esta visita á nossa terra foi mais 

A] 
Chegou no sabado a Aveiro, de- 

morando-se nesta cidade até o ultimo 
comboio de terça-feira que parte 

para Lisboa, um enviado da Inspecção 

dos Serviços Postais que propositada- 

mente aqui veio para averiguar dos 
factos por este jornal imputados a 

quem, não respeitando os regulamen: 

tos nem a sua honra profissional, se 

serviu do logar que ocupa na estação 

da Praça da Republica, para fornecer 
a um nosso adversario, rancoroso é 
mau, os nomes de quantos aqui assi- 

nam o Democrata, isto com o mani- 

festo intuito de nos prejudicar por 

meio da boycottage com que sonhou o 
grande punfletario sem se lembrar que 
a tudo somos capazes de resistir de 

tal maneira as suas investidas se tor- 

naram indiguas e a opinião está jul- 

gando os actos que lhe tem dado tan- 
ta celebridade, 

Chegou, pois, o sr, Inspector, ou- 

viu-nos e retirou, depois de ter pro- 

cedido a averiguações que tambem 

veio incumbido de fazer para a des: 

coberta do empregado ou empregados 

que entraram na trama € que são de 

tão baixo estôfo moral que preferem 

comprometer os colegas perante o pu- 

UNESA 

Nas instancias superiores 
mas duvidas devem 

caso que ha oito mezes, como agora, à 

opinião publica discute, inclinando-se, 

todavia, para o lado da verdade, que 

é aquela que mós aqui temos aponta- 

da sem receio algum de sermos con- 

fundidos ou 

panfletario, apresentando provas em 

contrario, E” que nós temos por 
ma pizar terreno firme, fugindo das 

encruzilhadas lamacentas, Esse cami 

nho só serve para os que da honra fa- 

zem esfregão e do caracter uma coisa   blico a arredar deles quaisquer sus: reles, 

] 

  

reitas que por ventura os possa atin- 

Ah! Mas tcdos os gafados assim 

fazem, Todo o homem vil assim pro- 

cede e por 
varios émolos do grande panfletario 

sigam esse caminho, Quanto a nós te- 

mos a consciencia tranquila, Acusá- 

mos e perante o enviado da Inspecção 

dos Serviços dos Correios demonstrá- 

mos cabalmente que de venhuma ou- 

tra parte poderia ter sido fornecida a 

lista dos nessos assinantes que, ás do- 

ses, o grande panfletario publicou, se- 

não da repartição de Aveiro, Isto é 

que é tudo, 

isso não admira que Os 

nenhu- 

existir ácerca do 

esmagados pelo grande 

nor- 

Por isso, nesta questão, preva- 

lecerá sempre o que na primeira bora 

dissemos: que foi na repar- 
tição do correio de 

Aveiro cometida a in- 

confidencia de se co- 
piarem os endereços 

dos jornais destinados 

aos nossos assinantes 

para os expôr, suján- 

da-os, na mais abjecta 

gazeta que circula em 

Portugal. 
E se não é assim, e se não foi as- 

sim, que apareça alguem, de catego- 

ria, com provas autenticas, a demons- 

trar a falsidade do que temos escrito: 

Vamos! A-pezar-de os oilo mezes 

decorridos serem mais que suficientes 

para preparar a defêsa do delinquen- 

te ou delinquentes com quaisquer ma- 

nigancias, o desafio não deixamos de 

o fazer, 
Desmintam-nos, se 

Confuudam-nos, se se atrevem, apre- 

sentando provas que desfaçam tudo 

quanto serve de apoio ás nossas cate- 

góricas afirmações ! 

são capazes! 

  
  

feliz do que outras; porque já vi- 

mos essa mesma aguia levantar- 

se das eminencias que bordam 

este mesmo Tejo, e arrastar-se 

em vôos atordoados e incertos, 

de sêrro em sêérro, atravez das 

Espanhas, até se recolher na gua: 

rida donde saíra, levando apenas 
nas garras, já mal seguras, o de- 

sengano de imaginarios dominios 

e poderios.» 

ges). 

Licença ao patriota ? 

e da sua reconstituição muito me- 

nos. O gabinete pode prolongar 

a agonia: mas não prolonga a 

existencia... “A popularidade 

perdida não volta, e os meios de 

governar faltam-lhe. Quando fito 

es olhos do espirito no passado 

e procuro antever O futuro estre- 

meço, vendo os graus de analo- 

gia que existem entre os dias 

tristes que atravessamos e à do- 

lorosa época de 1580. Fei nessa 

época que a velha, unidade da 

monarquia, já estremecida, caiu 

agonisante nos braços de alguns 

homens que tambem prometiam 

salva-la; foi nessa época que se 

levantou o Prior do Crato ine- 

briando as multidões, com a pa- 

lavra cheia de ilusões de renovar 

os dias gloriosos do Mestre de 

Aviz! Mas o braço do bastardo 

do infante D. Luís não podia com 

a espada de D. João 1 e a gran- 

de raça dos herois desaparecera 

nas sombras da decadencia. Mi- 

nistros sem capacidade, conse- 

lheiros sem inteligencia, soldados 

sem chefe, e um rei-cardeal mo- 

ribundo e dominado pelos ciaus- 

tros, como haviam de organisar à 

resistencia nacional?... Tudo 

agonisava—rei, povo, liberdade,   brios e independencia. Todos in- 

Moedas e cedulas 

E' preciso não esquecer que 

só até o dia 20 do corrente se 

trocam na Tesouraria da Fazenda 

Publica as moedas de niquel de 

cem e ncoenta reis; as de cu- 

pro-niquel de vinte e 10 centavos 

(JOSÉ ESTEVAM — Discurso 
parlamentar sobre o incidente 

da corveta Charles et Geor- 

«Do governo não espero nada; 

e as cedulas de vinte, dez e cin- 

co centavos. 

Findo aquele praso tudo isto 

|deixa de ter curso legal no país 

pelo que perde todo o seu valor 
CENTER E O OT 

vocavam a patria e ninguem se 
lembrava senão de si... E'as- 

  

sim que morrem as nações. 

A Espanha embrutecida peio 

despotismo e pela intolerância 

monacal 

e cingindo nos braços armados O 

pegueno reino, alvo constante da 

declinava rapidamente, 

ambição, queria arrasta-lo 

comsigo ao abismo. O moribun- 

do, já meio afundado nas aguas 

tempestuosas, levar-nos 
morte!... 

queria 
força à mesma 

Bastou uma hora, bastaram qua- 

renta homens... para sacudir um 

jugo longo e detestado. Dentro 

de oito dias, a casa de Austria, 

que ainda fazia tremer a Italia e 

os amigos 

bater não contou em Portugal 

uma vila, uma aldeia... 

dado... um canhão!—e ficou sa- 

bendo o que vale a vontade de 

um povo quando 

MiVrei: aisleio o + dói 

aliados para a com- 

um sol- 

quer e sabe ser 

(1. A. REBELO DA SILVA 

— Discurso parlamentar em 

1869.) 

Licença ao articulista ? 
Justo! 

Fermentelos, 21—V— 1929 

A. Roque Ferreira 

Medico 

ESET 

FRANCISCO DE LEMOS JUNIOR 

Comunicação recente de Mi- 
racema, Estado do Rio de Janei- 
ro, anuncia a morte, depois de 
longo sofrimento agravado nos 
ultimos mezes da sua enfermida- 
de, do nosso conterraneo Fran: 
cisco de Lemos Junior, a quem a 
população daquela terra brasilei- 

ra tributava a maior estima. 
Francisco de Lemos, que cons- 

tituira familia longe da Patria, não 

  

Francisco de Lemos Junior 

vinha a Aveiro ha peito de trinta 
anos, o que deveras o contrista- 
va, como se via pelas cartas en- 
dereçadas á familia. Homem in- 
teligente e de habilidade, pintou, 
desenhou, escreveu e orou, dei- 
xando o seu nome vincado entre 
o povo americano por forma a 
honrar o pequenino torrão on- 
de tanto se orgulhava de ter nas- 

cido, 
Morreu com 54 anos de ida- 

de. E porque atravessou a exis- 
tencia observando todos os pre- 
ceitos da moral e procurando 
sempre elevar-se pelo caracter é 
pela dignidade, o seu enterro foi 
uma eloquente manifestação de 
sentimento á qual se associaram 
as pessoas mais ilustres da locali- 
dade o que deixou a familia do   extinto—esposa € filhos—deveras 

| D itioio 
Até que enfim: sempre fomos ouvidos! 

  

“O Comercio do Porto,, 

Festeja ámanhã as suas bôdas 

de diamante—75 anos—este dia 

rio, que, sob a inteligente dire- 

cção do professor Bento Carque- 

ja, se publica na capital do norte. 

Idade por tantos titulos res- 

peitavel, todos os que trabalham 

no Comereio do Porto se devem 

sentir regosijados por a terem 

atingido e tambem orgulhosos 

por haverem elevado O jornal por 

forma a marcar um logar de des- 

taque na imprensa de Portugal. 

O Democrata, que teve a hon- 

ra de ser convidado para assistir 

ás diferentes comemorações com 

que o Comercio do Porto se pro- 

põe solenisar a data da sua fun- 

dação, agradecendo, não deseja 

que esse dia, por tantos titulos 

glorioso para o distinto confrade, 

passe sem lhe endereçar as sau- 

dações a que tem incontestavel 

direito. 

“Labor, 

Saiu o n.º 19 desta revista local 

dirigida pelos srs. drs, José Tavares € 

Alvaro Sampaio, que dela fizeram O 

orgão provisorio do professorado li- 

ceal, de harmonia com a feição man- 

tida desde o seu início. 

Traz escritos variados, impondo-se 

alguns pela opostunidade, 

O JARDIM E AS BANDEIRAS 

Não temos hoje espaço para 

abordar, de novo, o assunto que 

diz respeito ao pagamento do jar- 

dim do Forte e das bandeiras que 

a Comissão Executiva da Junta 

Autonoma afiança ter pago do 

seu bolso particular, mas descan- 

cem os benemeritos que tal fize- 

ram que não os perderemos de 

vista... 

Se não fôr agora, um dia ha- 

de chegar em que justiça será 

feita a todos, visto que por mui- 

to menos já o sr. dr. André dos 

Reis foi elevado a comendador.., 
rei qu (tm — beto 

Dr. Joaquim Castro 6 dr. Henrique 
Stockler 

Foram promovidos a juizes 

de 1.º classe e colocados, respe- 

ctivamente, nas comarcas de Cal- 

das da Itainha e Covilhã, os nos- 

sos presados amigos drs. Joaquim 

de Azevedo e Castro, que minis- 

trava justiça em S. Pedro do Sul 

e Henrique Pinto de Albuquerque 

Stockler, em Olhão. 
Afectuosamente os cumpri- 

mentamos, 

= 

Se deseja um vinho fino, ve-. 

lho, tras bom, experimente o 

Lagrima Douro 

A 

confundida pela prova de con 
deração que isso representou. 

      Francisco de Lemos Junior 
era irmão dos srs. José e Antonio 
de Lemos, tambem já falecidos, e 
de Joaquim de Lemos e de Ma- 
tia Rosa da Encarnação e tio dos 
srs. Manuel de Lemos, emprega- 
do superior dos correios e Julio 
de Lemos, proprietario da Bar- 
bearia Lemos, da Rua da Corre- 
doura. 

A estes, como á restante fa- 
pmilia enlutada, envia o Democra- 
ta o seu cartão de condolencias. 

í 
E RREO TD



fi raiva na especie canina 
e sua profilaxia 

ria ram a re e dee ram 

A raiva, terrivel flagelo, verdadei- 

ro espectro da Humanidade, é uma 

doença virulenta, inoculavel, devida à o Insliluto Pasteur do Porto, alóra os 

presença no sistema nervoso de um! 

agente específico e caracterisada par 

perturbações de origem cerebral e me-! 

dular. 

Conhecida desde os tempos mais 
remolos, pode manifestar-se sob duas, 

formas: a furiosa e a paralitica ou 
muda, 

Na furiosa existem lres periodos: | 
o meluncolico, o de irritação e o pa-! 

ralítico, 

No melancólico; o animal apre 

senta-se triste, isola-se, muda de ha- 

bitos. Em alguas casos torna-se me- 

nos docil, noutros desfaz-se em cari- 

cias para o dono, Esle periodo dura 

em regra 2 dias, seguindo-se o de irri: 

tação. 

No de irritação: as alucinações 

são frequentes, seguid.s de periodos 

de calma, À voz modifica-se, é um 
mixto de uivo e Jatido. Torna-se agres- 

sivo e uma vez em liberdade, abando- 

na a casa percorrendo grandes distan- 

cias, mordendo todos os avimais que 

encontra. 3 a 4 dias é a duração des- 

te periodo, dando logar as paralítico . 

No paralítico: o andar torna-se 

cambaleante, — paraplegia—a cauda 

caída e recolhida entre as pernas. 
Abundante salivação e dificuldade em 

engulir; paralísia da faringe; mandi- 

bula imovel, bôca meia aberta e lin 

gua pendente; paralisia do maxilar; 
fraqueza geral e morte, O animal pro- 
cura avidamente a agua, mas não po- 

de beber, não tendo contudo o horror 

á agua-—hidrofobia—como erronea- 

mente se supunha, Como regra geral 

este periodo dura 2 dias, 

Forma puralítica ou muda: Devi- 
do á rapidez com que o virus rábico 
alcançou a medula, os periedos me- 
lancólico e de irritação não existem. 
Os sintomas são identicos aos do pe- 

riodo paralítico da forma furiosa, ten- 
do logar a morle em 2 a 3 dias, 

E' preciso ter muita cautela com 

os diagnósticos errados. 
Os sintomas da raiva são comuns 

a outras doenças, Desta forma, ha to- 

da a conveniencia em procurar-se apa- 

nhar vivo o animal e isola-lo. Se fôr 
a raiva o animal não resiste mais de 
10 dias e o tecnico tem ocasião de 
observar todos os periodos da doença 

e desta forma pronunciar-se sobre q 

diagnóstico. 

Já dissemos que este morbo é um 
terrivel flagelo e verdadeiro espectro 

da Humanidade, porque uma v£z ma- 

nifestado já não tem cura, 
Chamamos a devida atenção para 

um ponto de capital importancia e que 
passamos a focar: 

A saliva dos animais raivosos, 48 
horas antes do aparecimento dos pri- 
meiros sintomas, é virulenta, 

Para qualquer animal contrair a 
raiva, não basta só ser mordido por 

outro raivoso, Qualquer ferimento re- 

cente que seja atingido pela baba vi- 

rulenta é o suficiente para uma ino- 

culação, e ipso facto contrair-se a 

doença. 

A raiva expontânia não existe, Es- 
te morbo só pode ser adquirido por 
inoculação acidental, 

Os antigos preconceitos que atri- 
buiam ao vento, á temperatura, etc, 
o principal factor do aparecimento 

desta zoonose, cairam pela base desde 
que Pasteur - esse prande vulto, as- 
sombro de todo o mundo — demonstrou 
praticamente que a geração exponta- 
nea não existia, No entanto, e devido 
ao estado atrasado de cultura do pe- 
vo, ainda hoje se acredita nestes fa- 
ctores. Antes de 1884, milhares e mi- 
lhares de pessoas foram vitimas do 
tratamento que então se usava, e hoje 
aiada, principalmente no concelho de 
Moncorvo, se ministra uma tisana co 
mo bálsamo salvador desta nevrose, 

Por aqui podemos ajuisar do esta- 
do de educação e cultura do povo por 
tuguês 

Em 1884, surge Pasteur com a 
sua genial descoberta — tratamento pre- 
ventivo anti rabico—e de triunfo em 
triunfo eslá hoje —pequenas modifica- 
ções —vulgarisado por toda a parte. 
Em Portugal existem tres estabeleci- 
mentos oficiais onde se ministra este 
tratamento. O Instituto Camara Pesta- 

| E” necessario que a pessoa mordida o 

na de Lisboa, 0 Instituto de Patologia 

Geral da Universidade de Coimbra e 

dispensarios anti-ráBicos que ultima- 

mente foram creados em algumas ci- 

dades, 

Não basta fazer-se o tratamento. 

faça com urgencia para evilar que es- 

te se lorne ineficaz, Alguns casos de 

iusucesso que se tem dado com o trata 

meato Pasteuriano, são devidos, ua sua 

maior parte, ao desleixo e incúria do 

mordido, Por isso mais uma vez reco- 

mendamos; é preciso toda a caulela 
com esta doença. Torua-se necessario   
que a Humanidade evite por todos os 

meios aconselhados pela sciencia este 

terrivel flagelo, 

Hoje, mais do que nunça, a Hu- 
manidade pode estar liberta deste ter- 

rivel pesadelo, desde que as camaras 

adoptem nos seus concelhos as meldi- 

das profiláticas que ha tres anos es- 
tão adoptadas no concelho da Covilhã 

e que ha dois foram preconisadas pelo 

Congresso Internacional de Raiva que 

teve logar em Paris, 

“ Benditas fiôres 
Como nos anos anteriores, um pru- 

po de gentis meninas da sociedade 

elegante de Aveiro andou na quinta- 

feira em peregrinação pela cidade, co- 

lhendo obulos para o Hospital em 
troca de flôres. 

Ao fim da tarde verificou-se que 

tinham recolhido cêrca de seis contos, 

O Democrata 

Insistindo 
Os candieiros ultimamente coloca- 

dos na Praça da Republica são o que 
ha de mais enestetico e só se poderão 

ali admitir enquanto o bosque não fôr 

devastado e se dê aquele largo do cen- 

tro da cidade a feição que deve ter, 

Ainda esta semana recebemos de 

Paris dois postais de um amigo que 
anda em viagem pelo estrangeiro nos 

quais estão representados a Coluna de 

Julho, com os seus 50 metros de al- 

tura, na Praça da Bastilha e a esta- 

tua de Napoleão, com igual numero 

de metros, na Praça Vendôme, por si- 

nal du:s grandes praças, e ambos 
os monumentos se vêem rodeados de 

candieiros do tamanho dos quatro que 

foram substituídos, 

Mas ainda mais havemos de vêr, 
se formos vivos. 

mr A DINA ma 

Teztro Aveirense 

Anunciam-se para as noites de 4 

e 5 do corrente, dois espectaculos pe- 

la companhia Lucilia Simões-Erico 

Braga, que levará á scena 4 Raça e 

O fauteuil 47. 
Bilhetes á venda na Tabacaria 

Reis, aos Arcos, 

ANTONIO CERVEIRA 
MÉDICO ESPECIALISTA 

em doguças dos olhos 
Consultas das 12 ás 16 horas 

R. Visconde da Luz, 27-2.º 
CGoimbra   

  

  

Resposta 

Respondendo à carta aberta 
de V. Exº publiçada no ultimo 
numero deste jornal e escrita, cer- 
tamente, num momento de irrefle- 
xão, ou de mau humor, tenho a 

curiosidade de Vi; Ex.º. 
E' certo eu ter declarado que 

nunca me associei a nenhuma 
obra dê difamação contra a Jun- 
ta Autonoma, pela razão de não 
ser meu habito difamar, sendo, 
porêm, certo que me fiz éco dal- 
gumas acusações contra o seu 
presidente e enumerei-as. 

Não acha V. Ex* natural es- 
ta afirmativa ? 

Eu nada tinha a obtemperar, 
porque o presidente da Junta Au- 
tonoma começou o seu discurso 
por declarar que as suas palavras 
não diziam respeito a nenhum dos 
presentes. Mas ainda assim, dei 
explicações, pelo motivo de ter 
acusado dalguns actos o presi- 
dente da Junta. 

E' impertinente a pregunta de 
V. Ex. sobre se eu pretendi alu- 
dir à campanha do Democrata, 
em que colaborei coin artigos as- 
sinados. 

Se V. Exº soubesse que eu, 
naquela sessão, até intervim quan- 
do o presidente se referiu a este 
Jornal, por ter dado uma noticia, 
declarando que se tratava duma 
transcrição do Seculo, não pubti- 
caria a sua descubida epistola. 

V. Ex. tem, por certo, a cons- 
ciencia perfeita dos actos, que pra- 
tica, e assim deve dispensar a opi- 
nião dos outros sobre as suas in- 
tenções. 

Nem V. Exº difama, nem eu 
nem qualquer outra pessoa de 
bem. 

E tenho dito. 

De V. Ex: 

Amigo certo e obrigado 

A. Lucio Vidal 
e DA ATI qua 

Os sinos 
Os Parquet, são os carrilhões que 

imitam os sinos em nossa casa, São 

os mais aparatosos relogios para ves- 
tibulo, escritório e sala,   

ho Ex.” Sr. Dr, Roque Ferreira 

«tenente Antonio da Silva Pereira 

Juramento de ban- 

o ira 
No vasto campo de jogos que 

“Aveiro possue com entrada pela 
Rua da Corredoura, teve logar, 

"no domingo, o juramento de ban- 
deira dos novos soldados de in- 
fanteria 19, os quais garbosamen- 

dizer o seguinte, para satisfazer a te ali se apresentaram acompa- 
|nhados da respectiva banda de 
musica, 

Depois de lidos os deveres 
militares pelo sr. capitão João 
Abel Rebocho Vaz, pronuciou um 

“eloquente discurso todo cheio de 
“citações historicas comprovativas 
do valor que em todos os tem- 

[Ros tornou gloriosas gs armas 
portuguesas, o seu camarada sr, 

a quem o Democrata pede licen- 
ça para cumprimentar devido á 
maneira como se exprimiu, fazen- 
do salientar a coragem e a bra- 
vura dos que, á sombra da ban- 
deira das quinas, sempre soube- 
ram honrar a Patria lusitana. 

No final da ceremonia o re- 
gimento passou em continencia 
perante o seu comandante, o sr. 
coronel Gama Lobo, que, rodea- 
do de alguns oficiais, se conser- 
vou no campo até à retirada do 
batalhão. 

** a 
Na parada do quartel de Ca- 

valaria 8, em Sá, tambem se pro- 
cedeu a identica .cerimonia em 
que tomou parte O aludido regi- 
mento na sua maxima força. 

Aqui falou ás tropas o 1.º sar- 
gento cadete Virgilio Vicente de 
Matos. 

ma q a 

Interesses locais 

Junto do governo foi solicitada a 
proíbição, durante dois anos, da caça 

na mata nacional da Gafanha, 

A' direcção geral da Assistencia 

foi pedido um subsidio de cem con- 
tos para auxiliar a Junta Geral do 
Distrito no alargamento do Asilo Es- 

cola e construção de alojamentos pa- 

ra a instalação de um Ásilo de Vea- 

dicidade, 

Finalmente movem-se influencias 
no sentido de fazer com que o com- 

beio que parte do Porto ás 0,45 para 
Espinho seja prolongado até Aveiro, 

sendo isso de grande vantagem para   SOUTO RATOLA—AVEIRO os frequentadores daquela praia, 

Notas Mundanas 

Aniversários 

Fazem anos: hoje, o sr. Luis Vi- 
cente Ferreira; âmanhã, a sr. D, Ma- 
ria tereza Serrão Peixinho, esposa 

do sr. dr. Lourenço Peixinho; em &, 

a srº D. Berta Esteves Paz, esposa 

do sr, dr. Henrique Paz, secretario 
geral do G, Civil; en 5, a prendada 

tricaninha Élia Ferreira da Cunha, 

filha do sr. Jorge Tomaz da Cunha e 
em 6, o sr. Henrique Norberto de Bri- 

to, farmaceutico local. 
Casamentos 

Na igreja de S. Domingos reali- 

sou-se no. domingo o casamento da 
sr* D. Camila Ester Gomes Pereira 
com o 2.º sargento de caçadores 5 sr. 

Francisco Baptista Rodrigues, tendo 
servido de padrinhos, por parte da 
noiva, o sr. Baptista Moreira e espo- 
sa, e pelo noivo a sr* D.Maria Tran- 
coso Magalhães e o irmão da noiva, 
sr. José Leonel Gomes Pereira, 1.º sar- 

gento-musico de infantaria 19. 
Os noivos, a quem foram ofere- 

cidas muitas prendas, partiram para 

Sintra a passar. a lua de mel, fixdn 
do, em seguida, residencia em Lisboa, 

Bente nova 

Fei sigistado na quarta-feira, o 
filhinho da sr* D. Maria Tereza Pin- 
to Rasto Taveira e do sr. José Mar- 
tins Taveira, que recebeu o nome de 

Guilherme Augusto. 
— Baptisou-se no domingo, rece- 

bendo o nome de Pompeu, o filhinho 
do sr. Alberto Nunes Rafeiro, empre- 
gado na Agencia do Banco de Portu- 

gal, tendo servido de padrinhos a sr 

D. Alda de Melo Cardoso Couceiro, 

esposa do sr. dr. Eugenio Couceiro, e 

o dr. Pompeu Cardoso. 
Doentes 

Não tem ultimamente passado 

bem de saude a sr* D. Maria das Lo- 
res Freire, dedicada esposa do nosso 
particular amigo sr. José Moreira 
Freire. 

Desejamos-lhe pronto restabeleci- 
mento. 

* — Tambem se encontram bastan- 

te doentes o industrial sr. Carlos Mi- 
gueis Picado e o sr. Joaquim Anto- 
nio Ferreira. 

—Continuam melhorando, o que 
deveras estimâmos, a esposa e filho do 

nosso velho amigo Mario Duarte. 

ezdes. João 

Ô homem do ia 
Todos os jornais, tanto por- 

tugueses como estrangeiros, se 
estão ocupando actualmente das 
curas que um medico “espanhol, 
com residencia em San Sebastian, 
está realisando com maravilhoso 
exito em paraliticos e outras doen: 
ças julgadas sem remedio. 

Chama-se esse medico, em 
volta do qual tanta celeuma tam- 
bem se levanta, Fernando Asue- 
ro, e, segundo vimos relatado, O 
seu metodo assemelha-se águele 
que ha muitos anos vinha sendo 
usado por um ferrador de Chão 
de Meçãs onde tantos doentes 
teem ido buscar a cura dos seus 
males sciaticos sem receio algum 
das confusões que por ventura 
possa haver... 

A confirmar-se tudo quanto 
de Asuero se diz e dos seus imi- 
tadores não ha duvida que à 
sciencia vai deixar a perder de 
vista todos os milagres dos san- 
tos que costumam aparecer aos 
inocentes nos descampados e nos 
pinhais á hora do crepusculo,.. 

as 

Depois de escritas as linhas 
acima chega-nos a informação de 
que o medico nosso conterraneo 
dr. José Vieira Gamelas, tendo 
experimentado o método Asuero 
com João Caçoilo, natural e resi- 
dente na Gafanha, obteve os me- 
lhores resultados, estando dispos- 
to a irao encontro do sabio espa- 
nholcom o fim de obter esclare- 
cimentos que o habilitem a acom- 
panha-lo nos seus novos traba- 
lhos scientificos. 

No entanto irá continuando 
no Hospital, auxiliado pelo cole- 
ga dr. Romão Machado, a fazer 
tratamentos, dos quais já resulta- 
ram novos triunfos ante-ontem e 
ontem, 

Necrologia 

Na primavera da vida— 18 anos 
—finou-se no ullimo sabado Jorge 
Augusto Mendonça, pintor artistico da 

Fabrica, Aleluia, a quem a tuberculo- 
se laringea vinha atormentando, 

A sua prematura morte foi muito 
sentida por quantos conheciam o in- 

ditoso moço, que possuia excelentes 

qualidades. 

Era sobrinho da modista sr.” D. 
Maria Augusta de Melo, com quem   Entramos hoje no chamado 

mez do S. João outrora com tan- 
ta ansiedade esperado pela rapa- 
ziada nova que se divertia e fol- 
gava em honra do milagroso e 
seus companheiros... 

Agora, poiêm, como anda tu- 
do mudado o entusiasmo desa- 
pareceu para dar logar ao mo- 
dernismo que tanto tem contri- 
buido para a decadencia da ra- 
lo 

É Da raça e de tudo quanto gi- 
ra em volta,.. 

PROVEM O Fonte Santa 
A' venda na 

PASTELARIA CENTRAL 

Santo Antonio 

Os promotores das festejos que es- 

te ano se realisam nesta cidade em 

honra do taumaturgo pensam em or- 

ganisar uma procissão, no dia 16, que, 

saindo da igreja de Sante Antonie, 

percorrerá as principais ruas, encor- 

porando-se todas as confrarias e duas 

bandas de música, 
No mesmo dia, à noite, haverá 

festival no Jardim Publico, com feeri- 
cas iluminações, surpreendente fogo 

de artifício, tocando a banda regi- 

mental, 
eecemnmeento 00 é a arma 

Conferencia 
Na quarta-feira teve logar outra 

conferencia no liceu pelo professor em 

Viseu, sr, dr. Joaquim Figanier, que 
dissertou sobre o seguinte tema; Im- 

pressões duma leitura. Rosalia de 
Castro e os cantares galegos. 

A assistencia ouviu-o com atenção,     
vivia, , 

* 
* * 

Em Avanca tambem se finou no 
mesmo dia o estimado comerciante sr, 

Manuel Borges e Silva, pai. do sr, Ma- 
vuel Maria Borges e Silva, chefe fis- 
cal dos impostos nesta cidade, 

Contava 78 auos de idade. 

“sy 

Igualmente faleceram Piedade Si- 
mões, de 73 anos, aatural de Viseu, 

e, vitimada psr uma pleurisia, a crea- 

da de servir Maria Emilia, que ape- 

nas contava 22 anos, 
A's familias ealutadas os nossos 

sentimentos, 

Este vumero foi visado pela comissão de censura 

Desastre mortal 

Quando na segunda-feira andava 

a fazer serviço no Canal de S. Roque, 

ficou entalado entre dois vagons, mor- 

rendo instantaneamente, o carregador 

da C, P, Luiz Joaquim, natural de 

Casal dos Reis, concelho da Louzã. 
O infeliz tinha 36 anos, era casa- 

do e deixa 4 filhos na orfandade, 
Simplesmente lamentavel, 

nes 

Excursão 

Visitou uo domingo esta cidade 

numeroso grupo de ciclistas da 

Moita (Anadia) tendo cumprimentado 

as autoridades" e visitado o Sport Club 

Beira-Mar, onde foi recebido pela sua 

direcção, 

Retirou ao fim da tarde, levam- 

do es melhores impressões da nossa 

um 

  aplandindo no fim, terra,       
   



  

Livros 

“Etnografia da Região do Vouga,, 

Ha mezes já que deu entrada na 

redacção de O Democrata um novo hi- 

vro pablicado pelo sr. dr. Alberto Soulo 

no qual é advogada cou entasiásmo 

a orgauisação, nesta cidade, de um 

Museu de Etnografia e de um Instituto 

de Estudos da Região do Vouga e da 

Beira-litoral, 

Correspondencias 
DO 

Oliveirinha, 23 
Em avançada idade faleceu no sa- 

bado o nosso conterraneo Manuel Lo- 

pes das Neves que, apezar de lavrador, 

era um um dos homens mais inteligen- 

tes da freguesia, Viuvo ha cinco anos, 

deixa do matrimonio numerosa prole 

e, pela sua conduta, muitas saudades 

eilre.os dedicados amigos que pos- 

O Democrata 

Aveiro 

1.º publicação 

Tribunal da Comarca de 

Arrematação 

No dia 16 do proximo 
mez de Junho, pelas 12 horas, 

  

| Camara Municipal de Aveiro 

Edital 
Lourenço Simões Peixinho, 

Presidente da Comissão 
Administrativa da Cama- 
ra Municipal do Concelho 
de Aveiro: 

Tribunal da Comarca de 
Aveiro 

“Arrematação 

1.: publicação 

No dia 16 do proximo 
mez de junho, pelas 12 ho- 
ras, á porta do Tribunal Ju-   á porta do Tribunal Judicial 

desta comarca, e na execu- 
ção de sentença que Manuel 

suia, 
A toda a familia, mas especial- 

mente a seu filho Artur Lopes das Ne- 

dicial desta comarca, e na 
falencia de João de Oliveira Achamos bem e aplaudimos, lou- 

vando o sr. dr, Alberto Souto pela 

sua feliz ideia que, transformada em 
Faço saber, em eonformi- 

realidade, muito contribuiria para o 

engrandecimento da nossa terra. Mas, 

sr. de, Alberto Souto, para isso, para 

pôr em pratica o que no seu livro 

vem indicado será preciso, além de 

um grande esforço, muito dinheiro, E 

onde está ele? Porventura o sr, dr, Al- 

ves, os nossos sentidos pêsames, 

com bastante concorrencia, tendo 

e 

— Efectnou-se o mercado dos 21 

gado suino baixado bastante de preço. 

o 

Rodrigues Victorio, casado, 

proprietario, de Requeixo, 
move contra Manuel dos San- 
tos Fernandes e mulher, pro - 

prietarios, residentes em Se- 

dade com a deliberação to- 
mada pela Comissão da mi- 
nha presidencia em sua ses- 
são de hoje, que no dia 13 
de Junho proximo, perante a 
mesma Comissão e em ses- 

Quininha, casado, capitão da 
marinha mercante, e José Nu- 
nes Ramos, solteiro, maior, 
agente de passagens, ambos 
de Ilhavo, vão à praça, para 
serem entregues a quem 

á Alquerubi, 19 6 d é E 

E o maior lanço oferecer acima 
berto Souto já conseguiu concluir as 

são dela, pelas 15 horas, se 

  

obras do Museu de que é director e 

pô-lo em condições de poder ser ad- 

mirado pelos nossos visitantes? Ainda 

não conseguiu. Pois nós entendemos 

que primeiro que tudo se deve>arru- 

mar o que anda ha muito desarruma- 

do e que tão má impressão está cau 

saudo come o sr, dr, Alberto Souto 

bem deve saber e sentir, 

Coloque-se, em primeiro logar, O 

Museu de Aveiro á altura dos outros 

museus espalhados pelo país, Pense-se 

a serio nas obras que nele teem de 

ser feitas, algumas das quais iniciadas 

já. Trabalhemos todos por que elas 

prossigam e chegue | ao fim no mais 

curte praso e depois então, sr. dr. Al- 

berto Souto, vamos ao Museu de Etno- 

grafia, que deve ser uma coisa linda, 

apreciavel, cheia de encantos € sedu- 

ções não só para nós, mas tambem 

para os estranhos, 

De resto, agradecemos ao sr. dr, 

Alberto Souto a oferta do seu livro 

onde muitas verdades se encerram ia- 

dicando males que já não teem cura, 

e pedindo desculpa de só hoje o fa- 

zermos aqui lhe desejâmos garantir 

que não foi por menos consideração 

pelos seus méritos que isse aconteceu. 

* 
* * 

Da Livraria Chardron, de Lelo 

Na sexta-feira da semana finda 

foi sepultado nesta freguezia o sr. Ma- 

nuel Augusto Pires de Miranda, de 63 
auos de idade, proprietario e mestre 

de obras, Outem fói tambem sepulta- 

da a sr? Porcina Dias do Reis, de 62 
anos de idade. Era casada com o sr. 

Antonio Fonseca e irmã dos srs, Vi- 
cente, Joaquim e Manuel Dias dos 
Reis, proprietários, 

Os furerais de ambos foram mai- 

to concorridos, porque os extintos eram 

estimadíssimos nesta freguesia, 

Tambem hoje vai ser sepultada a 

sr Guiomar Maria, que faleceu no 
logar de Beduido. “ 

A's tres famílias enlutadas envia- 
mos os nossos sentidos pêsames; 

Ç 

Preza, 22 
No logar da Patéla foi praticado 

um roubo importante em casa do sr. 

Manue! dos Santos Novo, o qual cons- 
tou de um cheque de 30 dollars e 

muitos objectos de ouro, Os papeis 

que se achavam na-carteira foram 

encontrados nuns terrenos proximos, 

A polícia anda no encalço dos 

gatutos, 
€   & Irmão, Ltda, que tem a sua séde 

no Porto, Rua das Carmelitas, 144, 

recebemos quatro volumes das Noites 

de Insonia eo 1º « 2.º volumes dos 

Serões de S. Miguel de Seide, tudo 

devido á pena de Camilo Castelo Bran- 

co, esse espirito scintilante que tanto 

produziu e ainda hoje é citado como 

um dos mais fecundos se não o mais 

fecundo escritor contemporaneo. 

Agradecendo aos srs, Lelo & Ir- 

mão a oferta que lhe acabam de fa- 

zer, o Democrata recomeuda a leitu- 

ra dos aludidos volumes que nem por 

tratarem de diferentes assuntos dei- 

xam de interessar ainda hoje como re- 

creio dos sentidos, 

Pensão Braga 

—— AMELIA BRAGA— 

Oliveira de Frades 
Aceita pensionistas que preten- 

dam fazer cura de ares e repouso, 
contanto que o seu estafio não 
ofereça perigo para os demais 
hospedes. 

Easa nova, arejada e situada 
junto á estação do caminho de 
ferro. Muito asseio e refeições 

| substanciais. 

  
  

  

Caneta Conklin 
As canetas GONKLIN ENDURA 

são as melhores pois, partindo-se qual- 

quer peça entrega-se outra gratuita- 

mente sem mais despeza. Peçam pelo 

correio canetas CONKLIN ENDURA 

ou canetas CONKLIN simples assim 

como lapizeiras para homem e se- 

nhora, 
SOUTO RATOLA — AVEIRO 

Áviso 
do Chiado avisam os seus 

estimados clientes que do dia 15 

do corrente até 13 de Junho, in- 
clusivé, se acham em troca as 

sênhas pelos vigésimos para o 

bónus dos Armazens do Chiado. 
Quem não tiver, pode ainda 

habilitar-se. 
Basta 60500 de compras por 

uma ou mais vezes para terem 

direito a um vigésimo. 
Depois do dia 13 de Junho 

não se recebem mais sênhas. 

Bela vivenda 
Junto à Fábrica da Lixa 

vende-se uma linda casa com 
1.º andar, optimas divisões e 
um grande quintal com água. 

Tratar com Manuel Del- 
gado, na mesma casa. 

Cambista Testa 
Eteste feliz cambista quem 

mais um: vez vai vender Os 

3.000.000%00 
que é o premio maior da lo- 
taria do Stº ANTONIO a 15 
de Junho. 

Tem já á venda bilhetes, 

Testa, Sucessor. 
CASTELO & DINIZ, LTDA, 
Rua do Arsenal, LISBOA 

| 

meios, quartos, decimos, vi- 
gessimos e quadragesimos 
a 41800 cada. . 

s Grandes Armazens Pedidos ao Cambista 

IVENDEM-S 2 automoveis 
y Fords,de mo- 

delo antigo, mas com muito pou- 
|co uso, devido aos seus proprie- 
tarios terem de comprar outros 

de maior categoria Garante-se 0 

seu bom funcionamento. Podem 
vêr-se em qualquer dia da sema: 
na nos armazens Bernardo Mo- 
rais & C*, Sucrs. 

R. da Estação— Aveiro. 

VENDE-S Re ipê 
Nesta redacção se diz. 

  
  

avaliações, do seguinte: 

2.200800; 

4.000800; 

em 1.200800; 

em 2.000300. 

res Manuel, 

18 anos. 

reitos, querendo. 

1929. 

Verifiquei. 

de Aveiro, 

Couto Brandão 

O escrivão do 2.º ofício, 

Cristo 

tação em hasta publica, afim 

de serem entregues a quem 

maior lanço oferecer sobre 

metade das suas respectivas 

O direito e acção que os 

executados teem a metade de 

uma terra lavradia, com par- 

reiras e mais pertenças, sita 

no Sainhal, freguesia de Re- 
queixo, avaliada em escudos 

Uma terra lavradia com 

parreiras e mais pertenças, 
sita na Alagoinha, freguesia 

de Requeixo, avaliada em 

Uma terra lavradia e per- 

tenças, sita nas Cavadas, fre- 

guesia de Requeixo, avaliada 

O direito e acção que os 

executados teem a uma quar- 

ta parte de uma terra lavra- 

dia e pertenças, com videi- 

ras, sita no Razo, avaliada 

Todos estes predios e ou- 
tros estão onerados: com a 

pensão mensal da quantia de 

30800 a cada um dos meno- 
Lina, Alberto, | 

Maria, José e Mario, filhos de 

Almeirinda da Silva Martins, 

divorciada, moradora em Se- 

gadães, comarca de Agueda, 

e até atingirem a idade de 

Pelo presente são citados 

quaisquer credores incertos 

para assistirem á arremata- 

ção e uzarem dos seus di- 

Aveiro, 24 de Maio de 

O Juiz de Direito substituto 
em exercicio na comarca 

Julio Homem de Carvalho 

procederá á arrematação, em 
hasta publica, e sobre planta, 
de uma parcela de terreno 
(talhão numero 25) da Ave- 
nida Central, com a superfi- 
cie de 439,30. 

A base de licitação é de 
20300 por metro quadrado. 

As condições de venda e 
planta do terreno estão pa- 
tentes todos os dias e horas 
uteis na Secretaria da Cama- 
ra Municipal. 

Aveiro e Paços do Con- 
celho, 23 de Maio de 1929. 

O Presidente da Comissão Adminis- 

trativa, 

Lourenço Simões Peixinho 

um 2.º andar, 

filuga-s acabado de 

construir, com nove divisões, 

incluíndo uma excelente ca- 

sa de banho. Possue agua 

encanada, aguas furtadas (2 
divisões), tanque e deposito 

para lenha. Em frente á bi- 

lheteira do Teatro. Falar no 
mesmo prédio» 

Cas vende-se, na Rua 

9 Manuel Firmino n 

16. Tratar na mesma. 

Vende-se 
o predio de casas que cons- 
ta de lojas, primeiro e segun- 
do andar, que faz frente para 
a Rua Direita e para a Rua 
Gustavo Pinto Basto, onde 
esteve instalado o sr. Carlos 
Migueis Picado. Este predio, 
alêm de se prestar para dois 

estabelecimentos, situados 
nos melhores pontos da ci- 
dade, verdadeiros centros co- 

merciais, serve para residen- 

cia de duas familias. 
Informa o sr. Alberto Ro- 

sa— Aveiro. 

Procurai nos bons estabe- 
lecimentos o Sonfe Santa, 
vinho genuino do Alto Douro.   

  
    sora VAU BBRE O some 
As melhores tintas alemãs para tingir em casa 

Em 10 minutos 

TINGEM LÃ, LÃ E SEDA, LÃ E ALGQDÃO, SEDA, ALGODÃO, 
MALHAS E CORTINADOS 

Em todas as cores 

O Waseslbagy nunca mais perde a côr 
Depositarios em Aveiro, 

Armazens de Aveiro, L. “ 

das suas respectivas avalia- 
ções todos:os moveis e imo- 
veis pertencentes e arrolados 
aqueles falidos, no processo 
de falencia que lhes reque- 
reu Diniz Gomes, viuvo, far- 
maceutico, de Ilhavo, sendo 
os imoveis os seguintes: 

Um predio de casas de 
um ardar, casasterreas, pateo 

e quintal com todas as suas 
pertenças, sita na Rua João 
de Deus, da vila e . freguesia 
de Ilhavo, avaliado na quan- 
tia de 55.000$00; 

O direito e acção que o 
falido João de Oliveira Qui- 
ninha tem em uma terça par- 
te de um predio situado na 
Rua João Carlos Gomes, da 
vila e freguesia de Ilhavo, 
avaliada a dita terça parte em 
16.6668$66; 

Uma propriedade que se 
compõe de um terreno lavra- 
dio, com todas as suas per- 
tenças, sita na Rua Camões, 
da vila e freguesia de Ilhavo, 
avaliado na quantia de escu- 
dos 15 000300; 

OQ direito e acção que O 
falido José Nunes Ramos tem 
em metade de uma terra la- 
vradia com todas as suas 
pertenças, sita no logar do 
Curtido ou Cancelas Chou- 
zas, da vila e freguesia de 
Ilhavo, avaliada, a dita meta- 
de, em 2.500800; 

O direito e acção que o 
mesmo falido José Nunes 
Ramos, tem em metade de 
uma terra lavradia, sita no 

Rio das Alminhas, na vila e 

freguesia de Ilhavo, avaliada, 

a dita metade, em 1.500500; 
Um predio que se compõe 

de uma propriedade com pô- 
ço, engenho de ferro e mais 

pertenças, sita ao pé da Ave- 
nida da Saudade, na vila e 

freguesia de Ilhavo, avaliado 
em 10.000$00; 

Um palheiro de madeira 
sito na Costa Nova do Pra- 
do, da freguesia de-Ilhavo, 

avaliado em 12.000800. 
Pelo presente são citados 

quaisquer credores incertos 
para assistirem á arrematação 
e deduzirem os seus direitos 
querendo. 

Aveiro, 13 de Abril de 
1929. 

Verifiquei. 

O Juiz do Juizo Criminal na co- 

marca de Aveiro em exercicio 

no Juizo Comercial desta 
mesma comarca, 

Couto Brandão   O escrivão do 2.º oficio 

Julio Homem de Carvalho 
Cristo    



O Democrata 
  

“| Lesta & Amadores 

Em 12 de Junho para oRio de Ja= 
DESNA--neio Santos, Montevideu e Buenos-Aires., 

DEMERARA- 
DARRO-- 
Estes paquetes saeni de Lisboa no dia 

seguinte e mais os paquetes 

ANDES- Em I7 de Junho para Pernambuco, Ba= 
“hia Rio deJaneiro, Santos, Montevideu e Buenos- 

Aires. 
» Em 1 de Julho p; a o Rio de Janeiro 

Asturias- Santos. Montevideu e Bueni Ayres, E 

À LMANZORA-1Em IBN na a 
Santos, Montevideu e Buenos-Aires, esmo 

Na agencia do Porto podem os srs. passageiros de 1.º classe escolher os beliches 4 vista das plantas dos paquetes, mas para isso recomendamos toda a ante- 
cipação. 

Em 26 de Junho para o Rio de Ja- 
neiro, Santos, Montevideu e Buenos-Aires 

Em 24 de Julho para o Rio de Ja- 
neiro, Santos, Montevideu e Buenos-Aires. 

Dirigir aos unicos agentes no Ncrte de Portugal: 

7 e ” 

Bal Ss E 
19, Rua do Infante D, Henrique -PORTO 

Ou aos seus correspondentes nas provincias. 
SDS E 

  
  

fios ciclistas 
Recomenda-se a casa de 

Serafim Januario de Almeida 
proximo ao apeadeiro de S, João de Loure, na linha do Vale do 
Vouga, como a que vende mais em conta bicicletas e acessorios de 
todas as marcas. 

Faz reparações e sobre a DIANA presta os esclarecimentos que esta conhecida e acreditada marca impõe. 

  

À Encyclopedia pela Imagem 
(Publicação mensal) 

A IMAGEM É SOBERANA; vivemos no seculo da photo- 
graphia, Nos jornais, nos magazines, é a imagem que primei- 
ro nos informa, e dum simples golpe de vista, sobre és aconte- 
cimentos do dia, as descobertas scientificas e as novidades da 
arte, O texto, esse vem depois, 

PORQUE FALTA O TEMPO! Na nossa época, de luta pela 
vida, ninguem, absorvido pelas suas ocupações, póde desperdi- 
car tempo, Para se tomar conhecimento d'um artigo, embora 
curto, são precisos longos minutos, Para se vêr um desenho, 
um croquis, uma photographia, e se ficar sciente do que ela 
representa, alguns segundos bastam, 

Eis aqui, pois, a grande novidade do nosso tempo no do- 
minio dos livros: A Encyclopedia pela Imagem, 

NA ENCYCLOPEDIA PELA IMAGEM, a imagem methodi- 
camente agrupada, classificada n'uma successão ordenada e 
logica, ensina melhor, instantaneamente, do que as mais exten- 
sas explicações, 

A ENCYCLOPEDIA PELA IMAGEM abrange todos os ra- 
mos dos conhecimentos humanos: Historia, Geographia, Scien- 
cias, Arte, Literatura, Jogos e Sportes, etc, 

A cada assumpto ela consagra um volume maravilhosa- 
mente illustrado com 150 gravuras, que um texto claro, facil e 
attraente acompanha, Será lido com um interesse apaixona- 
do; será relido em seguida e consultado constantemente, O con- 
junto formará a Encyclopedia mais rica e mais interessante até 
hoje realisada, 

COM A ENCYCLOPEDIA PELA IMAGEM, cada um poderá 
constituir, pouco a pouco, uma Encyclópedia completa e cons- 
tantemente em dia que, á medida que se forem publicando os 
diferentes volumes, se classificará por ordem alphabetica, para 
melhor commodidade de consulta. 

A edição é da Livraria Chardron, de Lelo & Irmão 
—Porto. 

Comissões, Consignações, 

Cereais, Ferragens e Mercearia, 
Vidraça. 

Depositarios de petroleo e gazolina 

SHELL. 

Rua Eça de Queiroz 

AVEIRO 

Ceramica de Quinfans 

TELHAS 

TIJOLOS 

MADEIRAS 

ARTIGOS DE CONSTRUÇÃO 

Consultorio Médico 

DO 

Dr. Pompeu Cardoso 

Doenças da bôca e dentes 

Protese e cirurgia dentária 

Ortodoncia 

KUA DO CAES—AVEIKO 

Ps 
| A fechar 

Calino sonheu que estava 

falando cum S. Tiago, 
— Queres mil libras? — 

disse-lhe o santo, mostrando- 
lhe um masso de notas do 

Banco. 
— Quero, sim! 

- - (Em ouro ou em nolas? 

= Em ouro! 
— Pois, então, espera, que 

eu vou trocar, 

Entretanto, Calino acor- 

dou, e, não vendo ainda S. 
Tiago, exclamou convicto: 

— Bolas! jAntes eu tives- 
se aceitado as notas!               
Azulejos 

em pó de pedra 

Fabrica Aleluia 
Aveiro 

Artigos sanitarios, lou= 

ças de serviço, 

panneaux, etc, 

Maquinas de escrever 

Reminglilom 

de reputação mundial, classífica- 
das como infinitamente superio- 
res a todas as outras. 

Representante em Aveiro 

“aurelio Gosta 

Fabrica da Fonte Nova 
Fundada em 1882 

Premiada em todas as exposi- 
ções a que tem concorrido 

LOUÇAS E AZULEJOS 

PANNEAUX, DECORATIVOS 

Manuel Pedro da Conceição 

Aveiro   

Banco Regional de Aveiro 
Aveir Os 

Desvuntos sôbre todas as localidades do país 
Emprestimos a prazo 

Depósitos á ordem e a prazo 

Juros dos depósitos: 

BEI BEME Ma Ca sl Do 4 PAU o ça 
A prazo de três meses. ..... 
A prazo de seis meses. . 
A prazo de um ano 

5 0/0 
6 ojo 
7 0/0 
8 0/0 

Os juros dos depósitos a prazo são pagos adezntadamente, 

Direcção— Antônio Barreto Ferraz Sachetti (Visconde da Granja) 
Egas da Silva Salgueiro 
Alfredo Esteves 

Conselho Fiscal—atbino Pinto de Miranda 
Luis de Mendonça Corte Real 
João Ferreira de Macedo 

  

  

Dr. Abilio Justiça e Dr, Cunha Vaz 
medicos especialistas de doenças dos olhos veem dar consultas, en Aveiro, da 1 ás 5 da tarde, todos os sabados, no consultorio de dr. Pompeu Cardoso. 

Banco Pinto 8 Sotto Mayor 
Esc, 100.000:000$00 

30,000:000$00 

  
  

E Autorisado 
Capita Realisado 

SÊDE: LISBOA— FILIAIS: PORTO, BRAGA, CHAVES, VIANA DO CAS- 
TELO e VIZEU 

Fepresentantes do 

Banco Português do Brazil 
Rio de Janeiro—Santos—S, Paulo 

Banco Comercial do Rio de Janeiro 
Rio de Janeiro 

Banco Nacional de Comercio 
Filiais e agencias em todas as praças do Estado do Rio Graude do Sul 

British Bank of South America, Ltd. 
Bahia, Pernambuco, Porto Alegre, Rio de Janeiro, Santos e S. Paulo 

MOREIRA GOMES & C.!, Pará— FERREIRA COSTA & C*, Pará— FROTA 
& GENTIL, Ceará. 

Depositos á ordem e a praso, Compra e venda de cambiais, coupons 
titulos, papeis de credito, notas e moedas estrangeiras, Descontos, transferem 
cias, Operações em todos os generos, 

Correspondente em AVEIRO 

Pompeu Alvarenga 

  

(D. 

Colegio de Nossa Senhora 
da Apresentação 

( Para o sexo feminino ) 

  

  

" 

Rua Direita, 1b— fveiro 
Casa apropriada, com muita luz, muito ar, 

luz eléctrica, casa de banho canaliza- 
ções de: agua quente e fria. Alimentação 
abundante e sob direcção medica. Educa- 
ção moral, de sociedade e de ménage. 

Cursos primários e secundárivs segundo 
os programas oficiais. Conversação fran- 
cesa por professora francesa. Desenho, 

lavores, piano, flores, córte, chapeus, pin- 
tura a oleo, em veludo frappé, imitação 
de vitraux, relevo, judáica, au pouchoir, 
etc. Estanho, coiro, tarso, foto-miniatura, 
piro-gravura, piro-escultura, talha, prega- 
ria, frutos de cêra, Crisálida, imitações de 
marfim, granito, marmore estatuário e ou- 

tras. Ginástica. 

Enviam-se programas a quem os 
requisitar             A 
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